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Programa e Bibliografia – Edital 081/2012 

 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Bagé Letras 1. Coesão e coerência textuais. 

2. Estrutura do parágrafo e sua importância dentro do texto. 

3. Construção de resumos. 

4. Paráfrases e citações – diretas, indiretas e citação da citação. 

5. Normas técnicas para trabalhos científicos. 

6. Produção de resenhas. 

7. Elementos de um projeto de pesquisa. 

8. Construção de artigos científicos. 

FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas técnicas para o trabalho científico. Porto Alegre: s.n., 2010. 

LEDUR, Paulo Flávio. Guia prático da nova ortografia: as mudanças do acordo ortográfico. Porto 
Alegre: Age Editora, 2008. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica. São Paulo: Atlas, 2006. 

MORENO, Cláudio; GUEDES, Paulo Coimbra. Curso Básico de Redação. 12ª ed. São Paulo: 
Ática, 2006. 

SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luiz. Para entender o texto: leitura e redação. 17ª ed. 
São Paulo: Ática, 2010. 

São Gabriel Parques, arborização 
e fitogeografia 

1. Conceituações e evolução dos jardins 

2. Efeito plástico da vegetação 

3. Projetos de parques 

4. Uso e composição da vegetação 

5. Arborização viária 

6. Uso  da vegetação nos espaços urbanos e rurais 

7. Condicionantes ambientais na distribuição espacial da vegetação 

8. Formações florestais brasileiras 

9. Vegetação do Rio Grande do Sul 

10. Formações campestres brasileiras 

11. Turismo em Unidades de Conservação 

BACKES, P. & IRGANG, B. Arvores do Sul.Porto Alegre: Instituto Souza Cruz 

BRANDAO, H.A. Manual prático de jardinagem Ed. Aprenda fácil. 

CARVALHO, P.E.R. Especies Arbóreas Brasileiras. Brasilia : Embrapa, 2001. 

CORTES, P. Unidades de conservação-Matéria prima do Ecoturismo.São Paulo: Aleph. 

GUERRA, A.J.T. & COELHO, M.C.N. Unidades de conservação-abordagens e caracteristicas 
geográficas. Bertrand, 296p. 

LINDMANN, C.A.B. & FERRI,M.G. Vegetação do Rio Grande do Sul. Belo Horizonte, Itatiaia. 

LIRA FILHO, J. A. dos; PAIVA, H.N; GONÇALVES, W. Coleção jardinagem e paisagismo. 

LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil. Nova Odessa : Plantarum. 

MARCHIORI, J.N.C. Fitogeografia do Rio Grande do Sul – Enfoque Histórico e Sistemas de 
Classificação. Porto Alegre: EST Edições, 2002. 118 p. 

MARCHIORI, J.N.C. Fitogeografia do Rio Grande do Sul- Campos sulinos. Porto Alegre: EST 
Edições, 2004. 

MATOS, E. & QUEIROZ,L.P. Arvores para cidades. Salvador : ministério Publico, 2001 

PAIVA, H. N.; GONÇALVEWS, W. Florestas urbanas-Planejamento para melhoria da qualidade 
de vida. Ed. Aprenda fácil. 

MILANO,M.S; DALCIN, E. Arborização de vias publicas, Light, 2000 

RIZZINI, C.T.  Tratado de Fitogeografia do Brasil - Aspectos sociológicos e florísticos.  São 
Paulo: HUCITEC / EDUSP, 1979.  374 p. 

RIZZINI, C.T.  Tratado de Fitogeografia do Brasil - Aspectos ecológicos. São Paulo: HUCITEC / 
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EDUSP, 1976.  327 p. 

WALTER, H. Vegetação e zonas climáticas. São Paulo : EPU,1986 

 ZAMBERLAN DOS SANTOS, N.R. & TEIXEIRA, I. P. Arborização de vias publicas: ambiente x 
vegetação. Porto Alegre : Souza Cruz, 2003 

Uruguaiana Microbiologia 
veterinária 

1. Morfologia, citologia, fisiologia e metabolismo bacteriano;  

2. Características gerais e ciclo de replicação dos vírus;  

3. Mecanismo de ação dos antimicrobianos e controle dos 
microrganismos;  

4. Características gerais dos fungos e mecanismos de 
patogenicidade;  

5. Família Mycobacteriaceae; 

6. Família Enterobacteriaceae;  

7. Família Bacillaceae;  

8. Família Picornaviridae;  

9. Família Herpesviridae; 

10. Família Leptospiraceae 

HIRSH, D.C.; ZEE, C. Y. Microbiologia Veterinária.  Ed. Guanabara-Koogan. Rio de Janeiro, 
2003. 

QUINN & COLS. Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. Ed. Artmed, 2005, 512p. 

KONEMAN, E.W., Diagnóstico Microbiológico – Texto e Atlas Colorido, 6ªº, Guanabara Koogan, 
2008, 1760p 

SONGER, J.G., POST, K.W., Veterinary Microbiology – Bacterial and Fungal Agents of Animal 
Disease, 1ªº, Elsevier Medicina, 2005, 434p. 

TRABULSI, L. R., Microbiologia, 5ªº, Atheneu Rio, 2008, 780p. 

TORTORA, G.J., Microbiologia, 8ªº, Artmed, 2005, 920p. 

Uruguaiana Enfermagem/20h e 
40h 

1. Processo de Enfermagem nos diferentes contextos de atenção à 
saúde;  

2. Informação e Comunicação na Saúde e cuidado de 
Enfermagem;  

3. O Cuidado na prática de Enfermagem nos contextos da 
comunidade; ambulatorial e hospitalar;  

4. Integralidade no Cuidado à Saúde e Interdisciplinaridade no 
Trabalho em Saúde;  

5. A reforma psiquiátrica e a atenção psicossocial no Brasil;  

6. Modelos de Atenção em Saúde Mental e o Sistema Único de 
Saúde;  

7. Funções Administrativas no Gerenciamento do Cuidado e 
serviços de saúde;  

8. Habilidades gerenciais e de liderança para a gestão dos serviços 
de saúde e de enfermagem;  

9. O papel da Enfermagem no planejamento e na administração da 
prática assistencial; 

10. Enfermagem no cuidados ao adulto portador de doenças 
cardiovasculares 

11. Educação em saúde ao indivíduo portador de doenças 
crônicas: atuação do enfermeiro; 

ALFAROlfaro-LEFEVRE, R. Aplicação do processo de enfermagem: promoção do cuidado 
colaborativo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 283 p.  

ALMEIDA, FABIANE DE AMORIM; SABATÉS, ANA LLONCH (org.) Enfermagem Pediátrica: a 
criança, o adolescente e a sua família no hospital. Barueri, São Paulo, Manole, 2007 (série 
enfermagem). 

AMARANTE, P. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Fiocruz. 2007.  

ATKINSON, L. D. Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de enfermagem. Rio de 
Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1989. 618p.  

AYRES, I.B.S.J. Políticas e Gestão em saúde no campo da Saúde Coletiva: análise temática das 
teses e dissertações produzidas no Brasil entre 1993 a 1998. Salvador, 2000. 200p. (dissertação) 
– Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal da Bahia.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual para a organização da atenção básica. Brasília, 1999.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Direitos dos usuários dos serviços e das 
ações de saúde no Brasil: legislação federal compilada – 1973 a 2006 / Ministério da Saúde, 
Secretaria-Executiva. - Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/direitos_usuarios_servicos_acoes_saude_brasil.pdf. 
Acesso em 12 set 2009.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva e Secretaria de Atenção à Saúde. Legislação 
em Saúde Mental: 1990-2004. 5 ed. ampl., Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/legislacao_mental.pdf. Acesso em: 12 ago 2009. 

BRASIL. MINISTERIO DA SAÚDE. SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE. Pré-natal e 
Puerpério: atenção qualificada e humanizada – Manual Técnico. Brasília-DF: Ministério da Saúde,  
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12. Enfermagem no cuidado pré, trans e pós-operatórios; 

13. Assistência de enfermagem ao pré-natal de baixo risco; 

14. Assistência de enfermagem a gestante, parturiente, 
puérpera, recém nascido e família; 

15. Enfermagem no cuidado a criança e ao adolescente 
hospitalizado; 

16. Consulta de enfermagem a criança e ao adolescente. 

2005. Disponível em http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0151_M.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de  

eletrônico: reitoria@unipampa.edu.br 17 Ações Programáticas Estratégica. Saúde mental no 
SUS: os centros de atenção psicossocial. Ministério da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Saúde Mental e Coordenação de Gestão da 
Atenção Básica. Saúde mental e atenção básica: o vinculo e o dialogo necessários. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2003.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégica. Coordenação Geral de Saúde Mental. Saúde Mental no SUS: acesso 
ao tratamento e mudança no modelo de atenção. Relatório de gestão: 2003-2006. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2007.  

BORGES, ANA LUIZA VILELA; FUJIMORI, ELIZABETH (orgs.) Enfermagem e a Saúde do 
Adolescente na Atenção Básica; Barueri, São Paulo; manole, 2009 (série Enfermagem) 

CAMPOS GWS, MINAYO MCS, AKERMAN M, DRUMOND JUNIOR RM, CARVALHO YM, 
organizadores. Tratado de saúde coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Fiocruz; 2006.  

CAMPOS, R.T.O; FURTADO, J.P; Entre a saúde coletiva e a saúde mental: um instrumental 
metodológico para avaliação da rede de Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) do Sistema 
Único de Saúde. Caderno de Saúde Pública, vol.22, nº5. Rio de Janeiro: Maio de 2006.  

CARVALHO, RACHEL DE; BIANCHI, ESTELA REGINA FERRAZ; Enfermagem em Centro 
Cirúrgico e Recuperação. Barueri, São Paulo: Manole, 2007. 

CARPENITO, L. J. Planos de cuidados de Enfermagem e documentação. 2 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. 

CARPENITO, L. J. Diagnósticos de Enfermagem. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

CUNHA, I.C.K.O. and XIMENES NETO, F.R.G. Competências gerenciais de enfermeiras: um 
novo velho desafio?. Texto contexto - enferm., Set  

2006, vol.15, no.3, p.479-482.  

CZERESNIA, D. e FREITAS, C.M. (Orgs.). Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. 
Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2009.  

FRANCO, J.N. et al. Percepção dos enfermeiros sobre os resultados dos indicadores de 
qualidade na melhoria da prática assistencial. Rev. bras. enferm., Out 2010, vol.63, no.5, p.806-
810.  

FUJIMORI, ELIZABETH; OHARA, CONCEIÇÃO VIEIRA DA SILVA; (org). Enfermagem e a 
Saúde da Criança na Atenção Básica; Barueri, São Paulo; 

Manole, 2009 (série enfermagem). 

GABRIEL, C.S. et al. Qualidade na assistência de enfermagem hospitalar: visão de alunos de 
graduação. Rev. Gaúcha Enferm. (Online), Set 2010, vol.31, no.3, p.529-535.  

GIOVANELLA, L.; ESCOREL, S.; LOBATO, L. De V. C.; NORONHA, J. C. De; CARVALHO, A.I. 
Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz,2008.  

GONÇALVES, N. A importância do falar bem: a expressividade do corpo, da fala e da voz, 

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0151_M.pdf
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valorizando a comunicação verbal. São Paulo: Lovise, 2000 132 p.  

HAUSMANN, M. and PEDUZZI, M. Articulação entre as dimensões gerencial e assistencial do 
processo de trabalho do enfermeiro. Texto contexto - enferm., Jun 2009, vol.18, no.2, p.258-265. 

KAWAMOTO, E. E. Fundamentos de enfermagem. 2. ed. São Paulo: EPU, 2003. 250 p. 

LOWDERMILK, Deitra Leonard. O cuidado em Enfermagem materna- 5 ed- Porto Alegre: Artmed 
Editora. 2002. 

MARQUIS, BESSIE L.; HUSTON, CAROL, J.; Administração e liderança em enfermagem, 
Artmed; 2005 

NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara & Koogan, 2003. 

OLIVEIRA, W. F.; MARTINHAGO, F.; MORAES, R. S. A. M. Entendendo a Reforma Psiquiátrica: 
a Construção da Rede de Atenção à Saúde Mental. Florianópolis: ABRASME/UFSC, 2009. 

POTTER, Patrícia A. Fundamentos de enfermagem. 5ªed.Rio de Janeiro,Guanbara Koogan,2004; 

SANTOS, ÁLVARO DA SILVA; MIRANDA, SÔNIA MARIA REZENDE C. DE; A enfermagem na 
gestão em atenção primária à saúde. São Paulo: Manole, 

2007. 

SMELTZER, SUZANNE C.; BARE, BRENDA G.; Brunner – Tratado de Enfermagem Médico-
Cirúrgica - 02 volumes, 11a. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

STEFANELI, M. C. Comunicação nos diferentes contextos da enfermagem.Baruieri,SP, Manole, 
2005. 

STEFANELLI, Maguida Costa; FUKUDA, Ilza Marlene Kuae; ARANTES, Evalda Cançado (Orgs.). 
Enfermagem Psiquiátrica em suas Dimensões Assistenciais. São Paulo: Manole, 2008.  

STUART, G. W.; LARAIA, M.T. Enfermagem Psiquiátrica Princípios e Prática. 6.ed. Porto Alegre: 
ARTMED, 2001.  

WONG, Donna L. WHALEY & WONG - Enfermagem pediátrica: elementos essenciais à 
intervenção efetiva. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

Uruguaiana Patologia Clínica 
Veterinária 

1. Colheita, acondicionamento e transporte de materiais para 
exames laboratoriais 

2. Hematologia clínica (eritrograma, anemias e policitemias, 
leucograma) 

3. Hemostasia 

Bioquímica clínica 

4. Avaliação da função hepática 

5. Avaliação da função pancreática 

6. Avaliação da função renal 

7. Bioquímica hormonal 

8. Bioquímica clínica dos minerais 

9. Derrames cavitários, líquido cefalorraquidiano, líquido sinovial e 

SINK, C; FELDMAN, B. Urinálise e Hematologia laboratorial para o clínico de pequenos 
animais. Editora Roca, 2006, 128p. 

COLES, E.H.; Veterinary Clinical Pathology, 4.edição, Philadelphia: W.B.Saunders 

Company, 1986, 486p. 

DUNCAN, J.R.; PRASSE, K.W.; MAHAFFEY, E.A.; Veterinary Laboratory Medicine Clinical 
Pathology, 3th Edition, 1994, 300p. 

FELDMAN, B.F.; ZINKI, J.G.; JAIN, N.C.; Schalm's Veterinary Hematology, 4. Edição, Lippincott 
Williams & Wilkins, 2000, 1344p. 

JAIN, N.C.; Essentials Of Veterinary Hematology, Philadelphia: Lea Febinger, 1993, 417p. 

KANEKO, J.J.; HARVEY, J.W.; BRUSS, M.L. - Clinical Biochemistry Of Domestic Animals, 
Academic Press, 1.997, 5. Edição, 932 P. 

WILLARD, M.D.; TVEDTEN, H.; TURNSWALD, G.; Small Animal Clinical Diagnosis By 
Laboratory Methods, 4. Edição, W.B.Saunders, 1999, 432p. 
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abdominal. MORAG G. KERR. Exames Laboratoriais Em Medicina Veterinária, 2. Edição São Paulo: 
Roca, 2003, 456p. 

COWELL, R.L.; TYLER, R.D. Diagnostic Cytology Of The Dog And Cat. California: American 
Veterinary Publications, 3. Edição, 338p. 

RASKIN, R.E.; MEYER, D.J. Atlas de Citologia de Cães e Gatos. São Paulo: Roca, 2003. 
354p. 

STOCKHAM, S.L.; SCOTT, M.A. Fundamentals of Veterinary Clinical Pathology. Ames: Iowa 
State Press, 2002. 610p. 

THRALL, M.A. Hematologia e Bioquímica Clínica Veterinária. São Paulo: Roca, 2007. 592p. 

CUNNINGHAM, J.G. Tratado de Fisiologia Veterinária . Guanabara Koogan, 3ª ed. 596p. 2004 ou 
4ª ed. 710p. 2008. 

DUKES. Fisiologia dos animais domésticos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 12ª ed. 946p., 
2006. 

GYTON & HALL, Tratado de Fisiologia Médica, Elselvier, São Paulo, 1115p. 11a ed., 2006. 

 


